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De JAYME D'ALTAVILLA 


Da vida e do Sonho - Versos - 1917 
Mil e Duas Noites - Chronicas - 19921 


Logica de um burro - (Menção honrosa da Aca- 
demia Brasileira - 1925), Novelas. 
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O ENCONTRO 


Us mulher que passa um dia em nossa vida 
“Toda vestida de preto, muito alva, muito f ina, 
Não é nada. 


U'a mulher de vóz sonora e de bocca florida . 
Que esteve perto a nós, perturbante, mysteriosa, 
Não é nada. 


U'a mulher de mãos de cêra e de unhas de rosa 
Que não nos disse uma palavra de carinho, 
Não é nada. 


U'a mulher que ouviu acaso o nosso nome 
Numa hora de tumulto e que seguiu outro caminho, 
Não é nada. 


Mas, si essa mulher de preto, muito alva, muito fina, 
Nos olhou, de relance, commovida, 

Essa mulher é tudo; essa mulher não sairá 

Nunca mais, nunca mais, de nossa vida. 
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O NOSSO PONTO DE INTERROGAÇÃO 


Eu sei lá descrever o que ha entre nós dois! 
Uma doce amisade? Um flirt? Uma paixão? 
Serás acaso apenas minha amiga? 

derei acaso apenas teu irmão? 


Si eu pudesse saber! Si eu pudesse adivinhar 
O que ha entre nós dois! 

Descobre tu esse mysterio 

E me diz ao ouvido, em segredo, depois... 


Não me queres dizer? Que ingratidão! 
S1 eu tivesse a certeza eu to diria... 
Diria assim, discretamente, 

Com emoção: 


Sendo amisade: — “Eu te aprecio muito!” 
Sendo um flirt: — “Como eu gosto de ti!” 
Sendo paixão: — “Eu te amo loucamente”. 


DE qe 


Mas, afinal, não sei que dizer, em verdade, 
Para acalmar meu coração. 

Não sei nem saberei ao certo, pois... 

Pois que ha de ser eterna essa interrogação! 


Si eu pudesse saber o que ha entre nós dois... 
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ETERNO ESTRIBILHO 


fa quanto tempo que eu te conhecia! 
Nunca pude falar-te. Hoje, porém, é o dia 
De te dizer... Não vale a pena, é tão banal 
Uma jura de amor! 

Para que repetir esse eterno estribilho 

Que todos os amantes deste mundo 

Têm cantado numa hora de alegria 

Ou num instante de dôr! 

Quero, apenas, dizer-te... Não, não digo. 
E' tão simples... Eu. Tú... 

Eu nada tenho que dizer-te... E” natural... 
Olha... (Beijei-te a bocca, sem querer! 
Sempre é melhor do que fazer um madrigal!) 
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O PEQUENINO MUNDO 


U M leito de páu setim 
Sobre um tapete vermelho, 
Teu dorso se reflectindo 
No fino crystal do espelho. 


Sapatos brancos a um canto. 
Meias bem longe atiradas. 
Um jarro com Paul Néron. 
Umas cortinas floradas. 


Um vidro desarrolhado 
Em cima do toucador. 
Um livro aberto no chão. 
Um abat-jour multicôr. 


Almofadas preguiçosas. 
Estojos, reuge, Cotyv. 

Retratos emmoldurados. 
Bonequinhas de biscuit. 


PAR ds A 


Pequeno mundo de sonhos, 
De caricia e de abandono. 
Meu grande mundo de beijos, 
De esquecimento e de somno! 
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P OISAS, de leve, as mãos no meu rosto, em silencio. 
De olhos fechados, sinto os teus olhos mirando 
Docemente, 

Irmâmente, 

Meu aspecto triste de cançaço. 

A luz da lampada bate em cheio no meu rosto. 
Não murmuras siquer uma palavra 

Que suavise a expressão do meu desgosto. 

No entanto, 

O contacto das tuas mãos, longas e frias, 

É a certeza de que me estás olhando com ternura, 
Entram-me pelo corpo e pela alma e imagino 

Que estâs a me dizer, compassiva, piedosa: 

— “Pobre amigo! Não vês que tudo te mentiu 
É que eu te sou na vida o teu melhor destino?!” 
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AO TELEPHONE 


Ã LLO!... Alô6!... Quem fala? E's tú, querido? 
Estou afflicta por te vêr. Estou ansiosa... 

Não me digas que não! Nem sabes como estou... 
Mais tarde?! Vem agora! Estou muito nervosa... 
O trabalho te prende?! Estou inquieta, vem! 

Não podes compreender como hoje te desejo! 

Si te pudesse dar, por este fio, um beijo! 

Como?... A telephonista ouviu? Mas não faz mal: 
Ella tambem possue coração; tambem ama... 
Vem depressa! depressa! eu te quero contar 

Um caso extraordinario; um caso sem igual! 

Ja chorei tanto, meu amor! Queres saber? 

Não sabes, o Coty, o gatinho angorá 

Quebrou aquelle espelho de crystal!... 

Não tenho, pois, razão de estar tão excitada?! 
Não achas?! Que gracejo! Estás a rir, devéras? 
Estas a me chamar de creança? Estou zangada! 
Não ie quero hoje vêr! Não te quero hoje, não! 


— ANó!... Alô!... Não interrompa a ligação! 
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CANTO DE UM DIA DE JANEIRO 


N UNCA, como nesta manhã sonora de Janeiro, 
Eu senti, atravéz dos meus sentidos, 

- Uma volupia louca pela Terra. 

Parece que a estou vêr no instante derradeiro 
E que preciso derramar sobre a sua belleza 
Toda caricia que a minha alma encerra. 


Abro a minha janella e os meus olhos ao dia. 
Arda o sol despejando na paisagem 

Um cantaro de oiro faiscante. 

Arvores, aguas, tudo brilha 

No horizonte distante. 

Tudo celebra um culto pantheista 

E ha seiva e ha humus e ha vigor 

Nas raizes profundas 

Que são laboratorios em labor. 


Nesta hora fulgurante, 
Pelo vasto interior, 
Ha de vibrar o esforço humano na labuta: 
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Carros de bois chiando nas estradas, 
Cannaviaes derrubados, 

Moendas de engenho impulsionadas, 
Vaqueiros na caatinga em correria, 
Colheitas de capulhos de algodão, 
Braços cavando o sólo, | 
Tudo em rythmo, em harmonia, 
Tudo em esforço, em vibração. 


Fécho a minha janella a um pensamento triste. 
Curvo a fronte que ergui tão orgulhosamente: 
Como esmaga a tristeza de saber 

Que hei de os olhos fechar serenamente 

Sem conhecer, comtigo, a alegria da Terra: 

— Sem, comtigo, beber a agua dos rios claros 
Sem, comtigo, comer os fructos sazonados, 
Sem, comtigo, correr pelos campos afóra, 

Sem, comtigo, escutar os tenores alados. 

Sem, comtigo, aspirar os perfumes selvagens, 
Sem, comtigo, sentir no corpo a luz do sol, 

Sem, comtigo, gritar: — Bemdita seja a vida! 

É depois te beijar, ó chimers perdida, 

Como um poeta pagão, sob os virentes ramos. 


Esta certeza ennubla a doce claridade 
Deste dia encantado de verão 
Em que sinto, embriagado de alegria, 
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Meu coração. 
E esta tristeza hei de levar commigo. 
Hei de nella pensar no instante derradeiro 


Porque nunca, afinal, como neste doirado 
Dia de Janeiro, 


Eu senti o desejo torturado 
De amar, comtigo, é meu amor, a Terra! 
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A HORA MAIS FELIZ 


UAL foi a hora mais feliz de tua vida? 
— Queres mesmo saber? Vou recordar... 
— Sê sincera! 
— Pois bem: não te serei fingida: 
A hora mais feliz, mais risonha, mais doce, 
Mais bella e commovida 
Da minha vida, 
Foi aquella em que te vi... 
E depois della. .. a hora em que me deste, 
Depois de um beijo delirante, 
Aquelle annel de brilhante... 
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O VESTIDO DO AGRADO 


Es: vestido é escandaloso e não me agrada. 
O tom é forte, é agúdo, é delirante. 

A moda para mim é o que é simples, modesto, 
E, ao mesmo tempo, elegante. 

A discreção é o encanto da mulher. 

O tom vivo parece um grito retumbante 

Em plena rua. 

E” tão facil vestir teu corpo harmonioso! 
Gosto de ti quando te vestes -sem o intuito 
De ser admirada. 

Eu sempre te louvei, com prazer, o bom gosto 
E a intelligencia aprimorada. 

Mas hoje, não! 

Este vestido é, de tudo isso, a negação! 


— Não gostas do vestido? Eu não me zango. Escuta: 
“ “ “ “ e Y e 
Si quizeres, querido, eu irei me despir... 
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Não sahiremos esta tarde calma e quente 
E tu escolherás no figurino, 

Chegado de Paris recentemente, 

Um vestido que agrade à tua sisudez. 
Queres ? Então fecha os olhos, até 

Que eu me occulte no biombo japonêz... 


A FLOR DA LAPÉLA 


Ourm te poz esta flôr tão feia na lapéla? 

Um amigo ?! E' mentira ! E” mentira ! Tu mentes: 
Quem te deu esta flôr, certamente, foi ella! 

Foi ella, não foi outra ! Eu bem sei que foi ella ! 


— Mas que importancia tem, para nós, esta flôr ? 
Queres que a despedace ? Queres que a ponha fóra ? 
Queres que nunca mais use outra na lapéla ? 
Queres... Que queres tu? Queres que eu vá embora? 


Não procures pretexto a zangas sem motivo... 
Sabes quanto te quero e quanto te desejo... 

Não falemos mais nisso. Olha ! estás hoje linda... 
(Resõa pela alcova o ruido de um beijo.) 
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A CARTA DO ENFERMO 


Escrevo-rr do leito. Estou doente, febril. 
Hontem sonhei comtigo: estavas a correr 
Numa clareira, perto a um medonho alcantil, 
Subiste, vacilaste, ias tombar, morrer... 

Gritei, gritei por ti, até que me acordei... 
Hoje pela manhã quiz chegar à janella 

Para, ao menos, rever uma nesga do céo, 

Uma arvore, um jardim, uma paisagem bella, 
Um ramo, um passarinho, uma abelha, uma flór.. 
E o medico me disse: “E” preciso repouiso: 
Tú tens lido demais; tens trabalhado muito 
E eu a pensar em ti nem ouvia o doutor... 
Como estás ? Trata bem do canario e das rosas, 
Até que eu fique bom de uma vez, meu amor... 
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A RESPOSTA DA CARTA 
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Fr ICA depressa bom !Estou doente, doente 
Só de pensar em ti, só de pensar em nós ! 
Como esta casa está deserta e descontente ! 
Tudo é tristonho aqui: as cortinas, o leito, 

As almofadas, o divan, os quadros, tudo !... 
Toma o remedio em hora certa, meu querido. 
Eu estou doida por te vêr convalescente ! 
Estou doida por ti! Teu rosto emmagrecido 
Está gravado, nos meus olhos, docemente. 
Sonho comtigo, amor, até de olhos abertos! 
Quem me dera poder beijar-te muito, muito ! 
Tudo te espera aqui cheio de ansiedade. 

Fica bom! Fica bom! Senão, hás de saber 
Que eu morri, meu amor, que eu morri... .de saudade! 
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POST-SCRIPTUM 


Ah ! eu quero dizer-te: a roseira encarnada 
Que tu me deste, está esgalhada e florindo.. 
E outra cousa tambem: o vestido lilás 
Ficou-me lindo ! lindo ! lindo ! lindo ! 


DEPOIS DO THEATRO 


O vem era aquelle cavalheiro 
De rosto fino, que te olhava tanto? 
— Não sei... 


— Ah! não sabes? talvez algum aventureiro... 


Algum heróe de madrigal: D. João sem manto... 
— (Quem era aquella mulher, 
Decotada, a te olhar constantemente? 
— Não sei... 
— Ah! não sabes? Talvez uma qualquer... 
Uma Rainha de Sabá, doce e innocente... 


— Mas tú muito fitaste o cavalheiro! 

— Mas tú muito fitaste a tal mulher! 

— Mas tú o olhavas com olhar brejeiro... 
— Mas tú a olhavas tal como quem quer... 


— Amanhã podes ir sozinha. Eu não irei... 
— Eu sozinha?! Sem ti?! Ah! tambem ficarei... 


O os 


— Podes ir te deitar. Não tenho somno agora... 
— Esperarei por ti. Não me cança a demora... 


— Não fiques. Vae dormir. Já soltaste um bocejo... 


— Só irei me deitar si me deres um beijo... 


— Meu amor... 
— Meu amor... 


A RAZÃO DESTE AMOR 


T U” sabes a razão deste amor ? Tu não sabes ! 
E” grande o nosso amor porque é feito de sonhos, 
De corôas de espuma e castellos de areia ! 

Vivemos a sonhar sempre dias risonhos; 

Vivemos cultivando os rosaes da illusão; 

Vivemos a aspirar perfumes de poesia; 

Vivemos a embriagar o nosso coração ! 

Tudo ao redor de nós, é real, é positivo, 

E, no entanto, nós dois, como duas creanças, 

Inda esperamos pelas fadas de Perrault, 

Inda nutrimos nossas almas de esperanças ! 

À razão deste amor é simples: elle é feito 

Da mutua compaixão que ha em nós; da ternura 
Que permutamos nobremente; da piedade 

Pela nossa existencia esteril de ventura ! 

Repousa as tuas mãos entre as minhas, querida... 
Úlha os meus olhos... Que divina suavidade... 
Nosso amor ha de ser grandioso até o fim: 

Um soffrimento bom... Espinho e flêr... A vida! 
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—Não me fales assim. .. Não me fales assim... 
Sabes porque ?... Porque ouvindo-te falar 
Desta maneira assim, quero logo... chorar ! 


O ESTRANHO PERFUME 


Ou perfume é esse teu! (perguntas desconfiada) 
Onde estiveste ? Quem esteve perto a ti ? 

(E te afastas de mim, bruscamente, amuada.) 

— Juro que é de Caron ! Que não é de Coty ! 


(Não me queres ouvir. Dilaceras a renda 

Do lenço de boneca e te aquietas a um canto. 
Treme a cortina branca á doce viração. 

Num jarro de metal uma flôr perde o encanto 
E o abat-jour sobre o leito espalha o seu clarão). 


(Tal como um coração, a bater compassado, 
No silencio se escuta o relogio dourado...) 


— Em que estás a pensar? não me digas que em nada. 
Vamos saber: Estás pensando, neste instante, 
Numa vitrina onde scintilla algum collar, 

Ou noutra onde se exhiba um vestido elegante ? 
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Tolinha! este perfume é teu mesmo: é Paris. 
Embebi o meu lenço... olha: vê que ciume ! 

Ja estas lembrada? Já? Agora me sorris? | 
Inda queres brigar... por teu proprio perfume ? 


PANTHEISMO DE ASPHALTO 


Hos quizera estar, comtigo, em pleno campce 
Entre ramos em flôr, escutando os arroios... 
Ah! como eu gostaria estar, neste momento, 
Em plena natureza, 

Sem outro pensamento 

Que adormecer, comtigo, sobre a relva 

Numa volupia igual à da terra fecunda... 

O campo é bom. A alma fica tão pura 

Como o céo que se vê por entre a ramaria. 

O proprio coração, pulando como um passaro, 
Parece doido de alegria! 

E” tão delicioso o perfume do campo! 

Tudo verde, tão verde e tão risonho 

Que a gente sente o desejo selvagem 

De voltar ao estado primitivo... 

À cidade deixou de ser meu preferido sonho. 
A cidade entontece, entedia, perturba 

E ja estou, meu amor, de tudo isso saciada... 
Mas... ah! meu querido, que desleixo, 
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Que louco esquecimento! 
Espera-me um segundo, um minuto, um momento! 


Vou me vestir às pressas, 
Pois estamos na hora do cinema! 


Ca 


PORQUE ESTÁS TRISTE, MEU AMOR 


P ORQUE estas triste, meu amor ? Porque estás triste? 
— Nem eu sei a razão. Nem eu sei te dizer 

Porque sinto um pesar, uma tortura immensa, 

Nesta hora, junto a ti, vendo a noite descer... 


Estou triste porque, sem que perceba a causa, 
Ouço dentro de mim uma vóz que me diz: 
“Colhe as rosas que vês ao alcance da mão; 
Colhe e sonha que ha só um momento feliz...” 


Estou triste porque me foge a mocidade 

E começo a sentir arrepios do outono. 

Porque estando hoje aqui, perto de ti, querida, 
Eu me fico a pensar no meu breve abandono... 


Estou triste, porque pensei em nós, na vida, 
Na incerteza, na saudade que ha de vir... 
Estou triste porque... Meu amor, acredita: 
Estou triste porque... não te vejo sorrir!... 
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O BILHETE APRESSADO 


“Querido: 


ls-. muito occultamente, este bilhete. 
Estou muito contente! 

Acabo de ir a uma cartomante... 
Sabes o que ella disse? 

Não sabes? Adivinha. 

Disse que, brevemente, 

Tu, meu amor, serias meu, 
Inteiramente meu, 

Immensamente meu. 

Disse mais... Que tú me amas loucamente. 
E que nenhuma outra mulher, 

Por mais formosa e persistente, 

Será capaz de te roubar de mim! 

Estou contente, tão contente, meu querido, 
Que quebrei o meu pente de marfim. 

Mas responde, responde por favor 

E com sinceridade: 

— O que me disse a cartomante 

Será mesmo verdade?” 
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O SYMBOLO DO LEQUE 


T EU leque é de gase preta 

E tem ao centro 

Duas pequenas borboletas brancas. 
Dei-t'o sem perceber o symbolo profundo 
Que elle encerra: 

Que somos nós, no turbilhão do mundo, 
Senão duas pequenas borboletas, 

Tontas de luz, ébrias de sonho, 

A fazer, pelo azul da fantasia, 

Adejos e piruêtas?! 
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NA LUZ DO ALVORECER 


Ã MANHECEU. O eéo é limpo como um lago, 
Como um desejo bom, como um affago... 


Vem, meu amor; sem vêr a natureza. 
Descerra as palpebras de somno 

E surpreende a belleza 

Da Terra creadora, no bandono 

Desta manhã de adeuses e carinhos 
Em que o orvalho treme sobre as folhas, 
Em que ha rosas abertas nos caminhos. 


Debruça-te, commigo, na varanda 

E contempla, extasiada, o alvorecer... 
“Esquece que o destino entre nós anda 
Uma trama de morte a entrelecer. 


Como o teu beijo é suave, na alvorada! 
Como o sangue nas veias tumultha 
Alvoroçadamente, minha amada! 


EAR ig 


Canta, num galho, um passaro desperto. 
Uma cigarra trila na ramagem. 

Brilha a ultima estrella ao céo deserto. 
E o teu cabello esvoaça, pela aragem. 


Bate-me o coração a pensar tristemente 

Que, sob a luz macia da manhã, 

Tu partirás alegremente 

Para outro sol, para outra vida, transportando | 
À doçura pagã, 

A volupia e a alegria 

Desta hora emocional, 

Deste dia..... 


Levarás em teu corpo a seiva das raizes, 
Levarás em tua alma um perfume de flôr, 
Levarás na pupila a luz do alvorecer, 
Levarás cheia a mão de promessas felizes, 
Levaraás em teu corpo o encanto desse amor 
E no labio o meu beijo a cantar e a morrer. 


Vae, meu amor, leva comtigo 

Esta luz que me embriaga como um vinho. 
Leva, comtigo, este gorgeio 

Que freme em cada ninho. 

Leva, comtigo, tudo que me encanta 
Nesta manhã de alacridade! 
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Leva o céo, leva as arvores e as f£ lóres, 

Porque ao menos, assim, ficando a Terra triste, 
Mais cheio ficará meu copo de saudade 

Do veneno de todos os amores, 

Reunidos em ti 

E esfolhados em minha mocidade... 


Ah! meu amor, nesta alvorada fugidia 
Minha tristeza tem uma doce alegria! 
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O INCIDENTE FELIZ 


P REPAREI para ti um café delicioso. 
Senta-te no divan. Achega-te à almofada. 
Uma... duas... e tres, colherinhas de assucar. 
Agora, meu amor, 

Bebe-o na tua chicara delicada 

De porcelana de Nipon. 

Provaste? Está mesmo bom? 

Agora, dá-me um beijo em pagamento... 
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Oh! que pena! que pena! 

Entornaste por cima de ti mesmo 

O café! 

Querido, eu te lamento, mas... 

Mas, como isto me alegra e muito, até! 
Ah! deixa-me sorrir! 

Agora vaes ficar aqui até amanhã... 
Como podes, assim, para à rua sair? 
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A DEMORA 


An: porque vens tão tarde?! Isto é demais! 
Não te quero beijar! Não te quero hoje, não! 
Já estava louca de esperar! já não me qurees! 
Já não sou teu encanto e inspiração! 

Já estás cheio do amor de outras mulheres! 


(Passa o tempo, veloz, precipite, apressado). 


— Bem sabia, afinal, que tu me abandonavas! 
Nunca tu foste assim! Estás muito mudado! 
Como eu fui insensata acreditando em ti! 
Pagas meu grande amor com tanta ingratidão! 
Nem precisava mais vires até aqui! 


(E o tempo continúa a fugir, loucamente). 


— Amanhã partirei. Basta de ser traida! 
Basta de hypocrisia! Basta de fingimento! 
Teu amor era a luz de toda minha vida! 
Como eu sou infeliz! Como eu sou infeliz! 
Já não pensas em mim! Já estou no esquecimento! 


A e 


(E o tempo alado, sem piedade, vae passando). 


— Meu amor: onde andaste? Olha! estava tão triste... 
Chorei tanto por ti! Tive tanto desgosto! 
Porque ainda não falaste? Dize que houve, baixinho... 
Demoraste, mas sei que não foi por teu gosto... 


Fem, Peão 


A VOLUPIA DAS PERGUNTAS 


P ORQUE tú gostas dos meus olhos? 


— Porque os teus olhos, meu amor, 
Quando me fitam febrilmente, 
Dão-me a impressão deliciosa 
De que me beijam com ardor. 


— Porque tú gostas dos meus labios? 


— Porque os teus labios, meu amor, 
São duas ondas de perfume 

Que se esphacelam, amorosas, 

Na minha bocca, sem rumor. 


— Porque tú gostas dos meus seios? 


'— Porque os teus seios, meu amor, 
São um jardim maravilhoso 

Onde adormeço, inebriado, 

Num somno bom, consolador. 
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— Porque tú gostas dos meus dedos? 


— Porque os teus dedos, meu amor, 
São filamentos de velludo 

Cuja caricia me arrepia 

E põe-me o corpo num torpor. 


— Porque tú gostas dos meus pés? 


— Porque os teus pés, ó meu amor, 
São tão subtis, têm tanta graça, 
Que se pisassem numa rosa 

Ella teria mais olór. 


— Dos meus cabellos tambem gostas? 


— Os teus cabellos, meu amor, 

São uma densa e farta selva 

Que ascende chammas de volupia, 
Que ondula ao vento e cheira a flôr. 


— Gostas, então, muito de mim? 


— Gosto de ti, é meu amor, 

Gosto de tudo,emfim, que é teu. 
Mas... não me faças mais perguntas. 
Fica quietinha por favor! 


Pera * TA 


O LIVRO MAU 


Ev não quero este livro complicado! 
“Pedi-te um livro encadernado, | 

Um livro onde houvesse a historia 

De uma ardente paixão. 

Eu queria um romance emocional, 

Onde houvesse um heróe, uma espada, um brazão, 
Uma igrejinha branca, um altar, um cortejo 
E duas boccas, afinal, num beijo! 

Gosto de livro assim: emoção, sentimento! 
Para que hei de aprender cousas tão elevadas? 
Um livro que extenúa o pensamento, 

Que não tem uma phrase de ternura, 

E” um livro mau. 


Vae trocar este livro: é horrivel a leitura! 
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O RETRATO 


E STE retrato é teu. Guarda-o comtigo. Um dia 
Quando tu me esqueceres, meu amigo, 

Elle dirá das horas de alegria, 

Dos momentos felizes que passamos, 

Das caricias de amor que permutamos. 


Elle dirá desta paixão violenta 

Que nos uniu as almas num perfume, 
Que nos uniu os corpos num abraço ! 
Elle dirá nossos momentos de ciume, 
Nossas horas de fel e de amargura, 
Nossas inquietações, nossa ansiedade, 
E tambem nossas horas de ventura ! 


Achas bonito o meu retrato, meu amigo ? 

Está bem parecido ? E” lisonja... é mentira ! 
Não o beijes assim. Beija, antes, minha bocca 
Que está ansiosa por teu beijo, que está louca... 


EA 4º Apa 


E onde tu vaes guardar meu retrato, querido ? 
Numa caixinha de desenho japonez ? 

É vou ali ficar encarcerada ? Ah ! nunca: 
Não te darei o meu retrato ! Isto é que não ! 
Hoje não fo darei ! Fica... para outra vez |! 


SONHO DE CONVALESCENTE 


Ásro, de manso, as palpebras e vejo 
Que o dia é alegre como um guiso, 

Que a brisa é suave como um beijo, 
Que o meu pobre jardim é um paraizo, 
Que cada rosa branca é uma enfermeira, 
Que o céo é amplissima janella, 

Que a luz do sol é oiro em poeira, 

Que o mar, brilhando ao longe, é uma aguarella, 
Que a vida é limpida e formosa, 

Que as arvores são harpas e têm sons, 
Que a Terra é bôa e generosa 

E que os homens são bons.... 


Vejo tudo, afinal, com os olhos da illusão ! 
Vejo e sinto que é doce a mentira do sonho 
E que é um bem illudir o proprio coração. 


À paisagem que tenho ante os olhos enleia 
E o meu mundo interior é perfeito e risonho. 


E começo a esquecer na vida o que soffri 
Para lembrar somente uma vida mais cheia 
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De altas aspirações, 

De desejos honestos realizados, 
De bôas e fecundas emoções, 
De horas meigas, serenas, 

De pensamentos elevados, 

De vontade constante de vencer, 
De sensações amenas, 

De dias memoraveis de prazer, 
De noites enluaradas, 

De infinitas doçuras, 

De inspirações gloriosas, 

De alvoradas, 

De perfumes, 

Dexosass 


Mas, em meio do sonho, eu me lembro de ti 

E desperto a pensar, emfim, que te perdi. 

Tua lembrança tolda o meu céo azulado 

É eu me sinto infeliz não te vendo ao meu lado. 
Fecho os olhos afim de, reabrindo-os, te ver... 
Nada. FE” a mesma a paisagem, na moldura 
Desse meu sonho de convalescente, 

Agora uma tortura | 

É ha pouco tão alegre e differente... 

Ah ! tudo vem de longe aos meus olhos, florir. 
So tu não vens, amor, poprque... não podes vir |! 
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O SABOR DO CIGARRO 


O teu cigarro é um sonho loiro e ardente, 
Envolvido em papel de seda branco. 
Quando tu fumas, querido, 

Ficas a tudo indifferente, 

Como se visses na fumaça 

Do teu cigarro 

Coisas maravilhosas, deslumbrantes... 
Não posso perceber que extranha graça 
“Achas nas espiraes que vão subindo, 
Tremulantes, 

Inconstantes, 

Até morrerem no ar... 

Quando te vejo fumar, 

Fico, não sei porque, amuada, felina... 
Não é ciume, não, do teu cigarro. 

E' que... o teu beijo, depois, 

Tem um sabor de nicotina... 


E] ) 
0 E q 
ms - | 
' 
N 
d y 
a 
ES M , 
+ H 
M y 
É EM E” e 
A x 
4! “, X » 
Sat É ASA 
t 1 N + VR 
k , + 4 
dé 
n o 
; W 
ks 
bs 
ts 1 a: o 


«ialnabne 9 auiol odnse mis d frabi 

no Coina voo uid. hoa ob egg via da ole 
j «blza ABA VEM 

asi Nbai oba ar 


oTuBgio nr” 
nrsdsimaitrab eoseoellre cant 


À VELHA CARTA ANONYMA 


Â carta anonyma chegou. 

(Toda paixão tem sempre um despeito na sombra) 
E a carta mysteriosa revelou 

Uma traição enexistente e revoltante. 

É aquella follha de papel 

Foi uma chamma, 

Uma gôta de fel, 

Uma lamina cortante... 

Veio a desconfiança, 

Veio a descrença, 

Veio o ciume 

É do affecto feliz só ficou a lembranca... 


( — Porque tú não rasgaste, meu amor, 
Aquella carta de odio e de rancor ? !) 
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O ROMPIMENTO 


| Esras farto de mim ? Fala sinceramente. 

— Não. Mas o teu ciume é um látego fremente. 
— Tú estás a cavar, entre nós, um abysmo. 

— Eº demais esse teu medonho despotismo. 

— Pensei que o teu amor fosse profundo e eterno. 
— Tú me arrastas, assim, aos ardores do inferno. 
— Hã, porém, para nós um remedio imprevisto... 
— Pois se queres... então acabemos com isto ! 
— Acabado ? 

— Acabado ! 

— E depois ? 

— Depois, a indifferença e a magua entre nós dois. 
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E no pretexto futil desse dia 
Teve aquella paixão sua agonia. 
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O ULTIMO PROMETHEU 


Ev me privo de ti tal como quem se priva 
De ar aos pulmões, de luz aos olhos, de harmonia 
Aos ouvidos ! É, no entanto, 

Tenho desta renuncia a razão persuasiva: 

Perco em ti, meu amor, a ternura, a alegria, 

O sonho mais querido, o derradeiro encanto ! 


Cobardia ? Descrença ? Orgulho ? Indecisão ? 
Medita, julga esta attitude fria, 

Este entrechoque de paixão, 

Este desejo reprimido, 

Esta saudade, esta tortura, esta agonia. 


Foste na minha vida, o jardim encantado 

Onde esfolhei, na sombra, os rosaes da illusão. 
Foste o beijo melhor do meu labio insaciado, 
Foste um raio de sol na minha escuridão. 


Eu faço como o Rei de Thule: Atiro 
A taça de oiro ao mar e choro, arrependido ! 
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Brotam em mim todas as fontes de emoções 

E, em meio desde desespero, vejo 

De olhos fechados, tristes, sem clarões, 

Teu corpo que me vem na curva azul de uma onda, 
Teus labios que me vêm da espuma nos recamos, 
Tua vôz que me vem no solfejo da brisa, 

Teu gesto que me vem no baloiço dos ramos, 
Teu olhar que me vem na luz morna da tarde. 


Si me pudesses ver o vulto amargurado, 

ÁÀ attitude ancestral de Prometheu 

Agrilhoado, 

Compreenderias, afinal, nesta afflição, 

Que eu trago em mim a ansia de um deus captivo 
Renunciando, em silencio, ao proprio coração ! 


HOJE, QUANDO ANOITECE... 


Outr ora, | 
Quando a sombra da noite entrava mansa 
Pela janella aberta; 

Quando lá fóra 

Cerrava o dia as palpebras, num somno 
Descuidado e tranquillo de creança, 

Nós dois, 

Mãos dadas, 

Olhavamos a tarde que morria, 

Numa doce e immortal melancolia. 


Hoje, 

Quando a noite desprende sobre o dia 

A cabelleira negra e voluptuosa; 

Quando a luz morre, fugidia, 

Silenciosa, | 

E o céo lembra uma almofada de velhinha 
Por sobre a qual, mysteriosamente, 
Surgem os alfinetes das estrellas 
Marcando 
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Nitidamente 
A trama de uma renda delicada; 


Eu me lembro de ti 

Eu penso que o destino 

Que assim nos separou 

De modo tão brutal, 

Foi para nós de tanta suavidade 

Que nos deu, afinal, 

Como compensação de amor tão grande, 
Esta grande saudade... 


RG 1 + jo APR) 


A DOCE HUMILDADE 


Tuas recordação dentro de mim 

E” imprecisa, agridoce, indescriptivel... 
Deve ser mesmo assim 

Um sonho de morphina ou de sedol. 
Encontro, aqui e ali, traços de ti, 

Do teu corpo de flôr envenenada, 

Da tua alma voluvel, complicada... 


Guardo, porém, de ti um traço firme: 
Tu vergaste por mim o orgulho feminino. 
Tu te erguias como onda revoltada, 
Imprecando, rugindo, mas depois... 
Depois tu te quebravas sobre a praia, 
Cariciosa, offegante.... 


Esse traço profundo de humildade 

“E' de t;, que te foste, o meu melhor instante 
De tristeza, 

De saudade... 
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AGO'RA 


Agóra 

Que eu tenho na minha alma um desgosto sem termo, 
Que eu tenho o coração como um sino sem som; 

Que a minha vida é um êrmo; 

Agóra 

Que eu tenho as mãos geladas e vasias; 

Que eu tenho os olhos tristes e sem brilho; 

Que eu tenho em minha bocca as palavras mais frias; 
Ágora 

Que eu só tenho por mim o silencio e a saudade 

Do que ja fui; 

Agóra 

Seria uma benção do céo 

A tua piedade; 

Agora 

Que tu me vês chegar desarvorado 

Como uma velha não fugida da tormenta; 

Agóra 

Que eu, nesse começo de descida, 

Tenho apenas um desejo; 
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Agora 

Que as rosas para ti desabrocham num beijo 
É que o teu gosto tudo alcança: | 
Agóra, pois, que eu nada tenho, 

Atira-me do festim de tua vida 

Uma simples migalha de esperança ! 
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APPARIÇÃO 


“Aquelle andar, aquelle gesto, 
Aquelle busto delicado 

De fino e raro camafeu, 
Aquelle vulto debuxado 

Na imprecisão da luz da rua 
Decerto que era oteu... 


Ânsioso, oppresso, commovido, 
Tonto, na minha indecisão, 
Não te segui, vulto querido, 
Para ficar preso ao grilhão 
Desse remorso inconsolavel 
Que me fulmina o coração. 


Serias tu mesma ? Quem sabe ! 
Não foste tu: foi a saudade ! 
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NUNCA MAIS... 


N UNCA mais beijarei os teus labios, querida | 


Nunca 


mais ficarás, ao me vêr, commovida ! 


Nunca mais te olharei no fundo da pupilla. 
Nunca mais me olharas enciumada, intranquilla. 


Nunca mais te irei vêr preso de febre e susto. 


Nunca 


Nunca 
Nunca 


Nunca 
Nunca 


Nunca 
Nunca 


Nunca 
Nunca 


mais sobre mim curvarás o teu busto. 


mais sentirei no ar, em tudo, o teu cheiro. 
mais pediras o abraço derradeiro. 


mais sentir-te-ei perto do coração. 
mais fremerás, confiante, de paixão. 


mais hei de ter-te, offegante, amorosa. 
mais ficarás, por meu amor, vaidosa. 


mais hei de ouvir tua vóz cariciante. 
mais sonharás, aó meu lado, um instante. 
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Nunca mais outro amor ha de roubar-me o somno. 
Nunca mais chorarás por um outro abandono. 


Nunca mais pensarei no refugio da morte. 
Nunca mais jogarás, por outro amor, a sorte. 


Nunca mais te verei, com encanto e sabor, 
Nunca mais me veras, nunca mais, meu amor... 


NOCTURNO 


s OB a luz viva do abat-jour, 


Apoiado num livro, eu estava a pensar 
Na minha vida, 
Quando ella entrou e começou a voar 


Numa alegria doida e sacudida... 
Era uma linda mariposa branca 
Salpicada de oiro. 

Deixei meu triste pensamento 
Para vel-a dançar o seu bailado... 
E ella dançou. .. dançou maravilhosamente. 
Ora tocava a lampada candente 

Ora recuava, um meneio gracioso. 
Esqueci, sem querer, a minha sina 

Para seguir ansioso, 

Com os olhos deslumbrados, 

A saltitante bailarina... 

A luz que a EsetaA é era toda harmonia 
E as suas asas pareciam, 

No silencio da sala de leitura, 
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Um doce amarrotar de séda... 

Subito, ella beijou de rijo a lampada incendida 
É fugiu apressada... 

Ficou, apenas, um pó de oiro no ar 

E mais nada... 

E eu voltei a pensar na minha vida... 
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Tú, que já me encantaste os sentidos um dia, 
Repousa 

Teu coração e vê que triste analogia 

Ha entre ti e essa voluvel mariposa ! 
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FIM DE ROMANCE... 


T ANTO projecto de ventura, 
Tanta promessa de alegria, 
Tanto prenuncio de doçura 
Para algum dia... 


Tanta esperança enverdecida, 
Tanta volupia crepitante, 
Tanta illusão para uma vida 
Muito distante.... 


Tanta miragem de oiro e rosa, 
Tanto desvêlo prematuro, 
Tanta belleza esplendorosa 
Para o futuro... 


Tantos anseios de caricia, 
Tantos desejos a florir, 
Tanta emoção, tanta primicia 
Para o porvir... 


cudam 


Tanta loucura imaginada, 

Tantos castellos e ao depois... 
Depois descrença... Depois nada... 
(Que será feito de nós dois ?) 
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